
Seçlo: Entomologia e Fitopatologia 

IDENTIFICAÇÃO DE RAÇAS FISIOLÓGICAS DA FERRUGEM 
(Uromyces phaseoli typica Arth.) DO FEIJOEIRO (Phaseolus 
viiigaris L.) EM DUAS REGIÕES FISIOGRÁFICAS DO RIO 

GRANDE DO SUL, BRASIL 1  

IVANOSICA R. DIAS F.52  e JOAQUIM C. DA COSTA' 

Sinopse 

Em 1965 e 1966 foi realizado o levantamento das raças fisiológicas da ferrugem (Uromyces 
phaseoli var. typica Arth.) do feijoeiro (Phaseotus vuigaris L.) de amostras colhidas na Encosta 
do Sudeste, nos Municípios de Pelotas e São Lourenço e na Serra do Sudeste, Município de 
Piratini e Canguçu, Rio Grande do Sul, Brasil. 

Foram identificadas 15 raças com base na reação de 6 variedades diferenciais adotadas por Ilar-
ter e Zaumeyer (1941), obedecendo a escala de leitura de reação das variedades ao patógeno 
elaborada por Dongo e Crispin (1902). 

As raças de maior freqüência foram 13 e 13, durante 1965 e 1966. As raças 8,, 8,, li, e li 10  
aumentaram sua freqüência em 1966, enquanto as raças E,, E,, 136, 8,, B, B7, 8, diminuiram. 
A raça 8,, permaneceu constante. As raças lis, e 8,, foram isoladas apenas no ano de 1965 e a 
no ano de 1966. 

INTRODUÇÃO 

As doenças causam graves danos à cultura do fei-
joeiro. Dentre estas, a fernagem é uma das mais im-
portantes. Ocorre na parte aérea da planta, princi-
palmente nas fôlhas e mais raramente nas vagens e 
ramas. 

A quase totalidade das variedades cultivadas no 
I3rasil são suscetíveis à ferrugem. 

O método mais eficiente e econômico de contrôle 
à doença é o emprêgo de variedades resistentes, sendo 
a pesquisa de fontes de resistência 1e suma impor-
tância nos trabalhos de melhoramento. Devido a es-
pecialização do patógeno em raças fisiolégicas, há 
necessidade de que, a determinação das ocorrentes 
e sua distribuição geográfica, anteceda as pesquisas 
de fontes de resistência. 

REVISÃO DE LITERATURA 

O melhoramento do feijoeiro visando a obtenção de 
variedades resistentes à ferrugem é dificultado pela 
existência de muitas raças fisiológicas (Vieira 1963). 

Trabalho recebido para publicaç5o em 31 de julho de 
1967 e constituí o Boletim Técnico n.° 57 do Instituto de Pes-
quisas e Experimentaç5o Agropecuárías do Sul (IPEAS). 

2 Eng.°Agrónomo, técnico da Seç5o de Fitoteenia e Ge-
nética do IPEAS, Caixa Postal E, Pelotae, Rio Grande do Sul. 

Stackman e Harrar (1957) descrevem a genética 
dos fungos patogênicos, a ocorrência e identificação 
de variedades, raças e biótipos. 

Stevenson e Jones (1953) dizem não existir li-
nhagem resistente a tôdas as raças fisiológicas e sua 
resistência está condicionada a um gen dominante 
para cada raça investigada. 

Ilarter et ai. (1935) descobriram a existência de 
2 raças fisiológicas com base na reação do feijoeiro 
tipo "Kentucky Wonder". 

Mais tarde, Ifarter e Zaumeyer (1941) identif i-
caram 20 raças fisiológicas da ferrugem do feijoeiro 
em amostras de várias partes dos Estados Unidos da 
América do Norte e Havaí usando sete hospedeiros 
diferentes. 

F'isher (1952) descreveu a reação de 10 novas 
raças. Identificou as raças de números 21- à 30. 

Sappenfield (1954) dscreveu outra raça, a 31, do 
Novo México. Zaumeyer (1900) identificou a raça 
32. Hikida (1961) publicou a reação da raça 33 e 
Vieira (1960) menciona a raça 34. 

Ilarter e Zaumeyer (1941) publicaram a mais 
completa lista de variedades comerciais com suas 
respectivas reaçóes a 14 raças fisiológicas. No mesmo 
trabalho descrevem métodos de inoculação, graus e 
tipos de infecção produzidas pelas raças identificadas. 
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Schieber (1954) diz que certas variedades intro-
duzidas na Guatemala têm sucumbido devido à exis-
tência de diferentes raças fisiólógicas de ferrugem. 

Dongo e Crispin (1962) identificaram 31 raças 
isoladas de material colhido em várias partes do Mé-
xico, das quais 15 raças não existem nos Estados Uni 
dos da América do Norte. 

Vieira (1963) relata que em material colhido em 
Portugal e nas ilhas de S. Tomé e Madeira, com-
preendendo 45 culturas do fungo causador da fer-
rugem, foram identificadas 6 raças fisiológicas. - 

Menezes (1952) no Brasil relatou a ocorrência das 
raças 1, 4, 1 e 12, têdas anteriormente encontradas 
nos Estados Unidos da América do Norte, segundo 
Vieira (1063). 

Vieira (1960) relata que, em 54 variedades ob-
servadas em Viçosa, Minas Gerais, sómente 9 mos-
traram-se resistentes à ferrugem. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Êste trabalho foi realizado na Seção de Fitotec-
nia e Genética, Setor de Imunologia, dentro do Pro-
jeto DPEA 1.28.1 Melhoramento do Feijoeiro. 
Subprojeto IPEAS 20/53 Levantamento das r aças 
fisiológicas da ferrugem (Urornrjces phaseoli var. 
typica) do feijoeiro - 

Foram feitas no ano de 1965 e 1966, observações 
em campos experimentais e lavouras acompanhadas 
de coleta de material com ferrugem - A coleta foi 
feita eatre os meses de outubro e novembro quando 
há maior ocorrência da doença. 

Retirou-se uma a duas fólhas com ferrugem da 
planta infectada, que se colocou num envelope 
comum, anotando-se a data da coleta, bem como o 
nome da variedade e o local. Deu-se preferência a 
coletar fôlhas de variedades diferentes e em diversos 
locais. - - 

•As amostras foram secadas à sombra por 48 horas, 
à temperatura ambiente, para elimiaar o risco da 
perda de viabilidade dos esporos pelo ataque de 
môfo. 
- Recebido o número de registro, as amostras foram 
conservadas em refrigerador à temperatura de 50  C. 
Em virtude de as estufas em que foram realizados 
os trabalhos, não possuirem sistemas especiais de 
variação de temperatura, as inoculações foram feitas 
durante o período de abril a outubro, a fim de não 
sofrerem influência de temperaturas elevadas, que 
não permitem o desenvolvimento normal dos esporos. 

A temperatura média mensal nas estufas, durante 
os incses de trabalho, está contida no Quadro 1. 

QUADRO 1. Temperatura enidia meus,,l nas reto Ias 

1. - 	durante os meses de &abalho (°C) 

Meses 	 1965 	1956 

Abril ............. ...... ...... ..21,1 24,9 

Maio ........................... .18,8 21,5 

Junho .......................... 19,0 19,0 

Julho .......................... 15.5 11,6 

Agasto ................. ........ 	17.5 16,7 

Setembro ....................... 21.5 

Outubro ........................ 25,4 21,1 

Na segunda quinzena de março, deu-se início aos 
trabalhos com o plantio da variedade suscetível local, 
Mulatinho. Usaram-se vasos de barro contendo terra 
esterilizada, semeando-se três grãos por vaso. A seguir 
foram levadas para a estufa onde permaneceram até 
as fôlhas primárias estarem entre metade e 2/3 de 
crescimento, o que corresponde a 15 ou 20 dias após 

- a semeadura. Levaram-se os vasos para um prédio 
separado das estufas onde a inoculação foi feita a 
partir das amostras originais. 

Usando-se pulverizador de barbeiro, aplicou-se 
água destilada nas fôlhas primárias. Com  espátulas 
Inox Duplex - nP 24 prêviamente flambadas, foram 
retirados dos soros os esporos e espalhados unifor-
memente -na- parte dorsal da fôlha. Em seguida, os 
vasos receberam estaca com o número de registro da 
amostra e foram colocados num incubador. 

O incubador é constituído de três partes: um 
prato de 0,65 m de diâmetro, um aro de 0,35 m de 
altura e 0,60 m de diâmetro de ferro galvanizado, e 
uma- tampa plástica. 

Foram colocados em cada incubador oito vasos. 
No prato adicionou-se água com o fim de manter 
umidade elevada. Após 24 horas, retiraram-se do 
incubador e colocaram-se em estufa dividida em 
compartimentS individuais. Em cada compartimento, 
colocou-se um vaso - Sob condições favoráveis, 5 ou 
6 dias depois da inoculaçáo, os soros começam a 
abrir ,e aos 15 dias as pústulas estás bem desenvol-
vidas. Muitas vêzes d desenvolvimento da ferrugem 
é retardado por 2 ou 3 dias devido à temperatura 
baixa ou dias nublados. - 

• 	Foram feitos, -  a seguir, os isolamentos: em cada 
• repartição, contendo plantas com ferrugem, coloca-

ram-se três vaos - com plantas sadias, com o cuidado 
de não haver contato com as fôlhas infectadas, e três 
espátulas esterilizadas. Umedecidas as fôlhas sadias, 
com a primeira espátula retiraram-se os uredospo- 
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ros contidos num soro, que se inocularam nas 
plantas de um dos três vasos. Com  os outros dois 
vasos foram realizados mais dois isolamentos. 

Quando a ferrugem apresentava um bom desenvol-
vimento, faziam-se de cada um dos três isolamentos 
dois isolamentos sucessivos, a fim de purificar a 
amostra. - 

Multiplicou-se cada isolamento na variedade Mula-
tinho até haver quantidade suficiente para inocular 
as variedades diferenciais. Colocaram-se as diferen-
ciais e a testen-íunha Mulatinho num incubador, si. 
tuado longe das estufas de trabalho. Com  pinça ino-
xidável de 0,15 m e tesoura de 0,10 m esterilizadas, 
colheram-se nas estufas fôlhas com ferrugem, co-
locacido-se num envelope, que, fechado, era levado às 
diferenciais umedecidas, espalhand6-se sôbre elas a 
ferrugem. 

As diferenciais usadas para identificar as raças fi' 
siológicas foram enviadas por W. J - - Zaumeyer, da 
"Crdps Research Division", USDA, às quais foram 
acrescentadas as variedades Mulatinbo, Canário 101, 
proveniente das "Oficinas de Estudios Especiales 
Fundação Rockefeller", México, e a variedade sele-
cionada Cuva 168-N, enviada pelo "Instituto Intera-
mericano de Ciências Agrícolas", Turrialba, Costa 
Rica. - 

4 = Numerosas pústulas de tamanho regular distribuídas 
.ôbre a fólha, algumas vêzes um halo clorótico apa- 
rece ao redor da pústuia. - 

5 = Numerosa, pústulas grandes bem distribuídas na 1 5-
lha. As margens morrem e cata se torna clorótica. 

Os graus 0, 1, 2, 3 são característicos da reação 
de plantas resistentes, e os graus 4 e 5 de plantas 
suscetíveis - 

RESULTADOS 

No Quadro 2 encontram-se os resultados obtidos 
em 1965 e 1966. Foram identificadas 15 raças que 
se distribuem na Encosta do Sudeste e Serra do Su- 
deste do Rio Grande do Sul. - 

Os resultados observados na variedade (a.° 780) 
que faz parte da série diferencial, não foram levados 
em consideração devido à inconstância de sua reação. 
Pareceu-nos tratar-se de material impuro. 

A U.S. n.° 3 foi suscetível a tôdas as raças iden-
tificadas com exceção da B,5 - 

A Kentucky Wonder \Vax (n.° 765) apresentou 
reaçóes que variaram entre 2, 3 e 4. A (n.° 814) 
variou entre 2, 3, 4 eS e a (n.° 181) entre 3 e4. 

Das diferenciais salientou-se a California Small 
\Vhite (n.° 643) que• apresentou reaçóes extremas 
de le 4. 

QUADRO 2. Graus de injecç'io produzilss por raças fiaiológicas 

Variedades Diferenciais B 1  B5 B, Bi Es Es Ey ]3s Bs E11 B is  n 15  Bss 054 E15 

U.S.N'3 ........................ 4 4 4 4 4 4 4 5 4 4 4 4 3 4 4 
KentuckyWonderWax(N'765) 3 4 3 3 3 4 4 3 3 3 2 2 3 4 3 
Pioto(N'660) ................... 4 5 4 4 4 4 4 5 4 4 5 4 4 5 4 
CaliiorniasmauWhite(N.°643).i 1 1 4 1 1. 4 4 4 1 4 4 1 1 1 

(N.s811) ......................... 3 3 3 34 4 3 5 3 4 4 3 3.2 2 
(N.'ISi) ......................... 4 4 3 4 4 4 4 4 3 3 4 4 3 3 4 
GoldenøateWax. ........... 	.... 5 4 4 4 —————- 4 - - - - 

Pinto(N.'lll) ................... - - - 4 - 

Mulatinho .............. . ......... 5 5 5 5 5 5 ' ' " ' 

Cuval6S-N ...................... 2 213 2 2 2, 2 2 2 2 2 42 2 2 2 
Canário 	101 ...................... 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 4 2 2 2 2 

A letra 'E" ,igrsiiica Brasil. 	 - 	 - 

A escala de leitura em estufas foi a mesma ado-
tada por Dongo e Crispin (1962): 

O = Isrnsne, sem nenlsun, sintoma de infecçlo. 
1 = Pequenas lesSes necróticas sem pústulas. 
2 = Numerosas pústulas pequenas rodeadas por área ne-

crótica 
3 = Numerosas pústuias pequenas apenas visiveis na fólha, 

sem necrose. 

As variedades Pinto (n.° 111) e Golden Cate Wax 
mostraram-se suscetíveis às raças testadas. Por não 
coatarmos com sementes em quantidade suficiente, 
não foram testadas tôdas as raças, não sendo le-
vados em consideração os resultados obtidos para 
identificação das raças. 

Mulatinho, variedade local, apresentou-se mais sus-
cetível que a Pinto (n.° 650), variedade altamente 

Fcsq. agropec. brrss. 3:165-1 70. 1963 



168 	 1VANOSKA R. DIAS F.' e JOAQUIM C. DA COSTA 

suscetível às raças identificadas nos Estados Unidos 
da América do Norte. 

As variedades Canário 101 e Cuva 168-N se mos-
traram resistentes às raças, recebendo grau 2. Só. 
mente à raça Bi foram suscetíveis, recebendo grau 4. 

Cuva 168-N recebeu nota fracionária 2/3 em sua 
reação à raça E,. A expresão fracionária significa 
diferença no grau de infecção na parte dorsal (nu-
merador) e ventral (denominador) da fAlha. 

No Quadro 3 podemos apreciar a freqüência das 
raças identificadas de amostras colhidas em 1905 e 
1966. 

As raças B. e B. encontravam-se presentes em 
todos õs locais, sendo as raças de maior freqüência. 
Foram isoladas maior número de vêzes em' Pelotas, 

Em 1966 houve um aumento na freqüência das 
raças E,, 13,, 13, e Bis e diminuição na freqüência 
das raças E, n,, E,, l3, E,, B. e B,. A raça E,, 
permaneceu constante nos dois anos. - 

As raças 13,, e B 1, foram isoladas apenas no ano 
de 1965 em Pelotas e a 13,, no ano de 1966 em 
Piratini. 

A raça E,,, apesar de só ter ocorrido em dois locais 
e ter sido isolada três vêzes, chamou atenção pela 
sua virulência. No Quadro 2 observa-se que tôdas as 
variedades mostraram-se suscetíveis à raça Eu, rece, 
bendo grau 4 e 5, inclusive Canário 101 e Cuva 
168-N, sendo exceção a reação da (n.° 765). 

Muitas raças ou biótipos foram determinados num 
total de 16 que muito se assemelham às raças aqui 
citadas; porém, como não se conhece quanto de tem-
peratura e intensidade de luz influi na reação das 
variedades diferenciais, poderíamos incorrer em dois 
erros, segundo Silva (1951): 1) Identificação da 
mesma mça sob númems diferentes; 2) Identificação 
de duas raças diferentes como sendo uma única. 

Observou-se que o desenvolvimento ,da ferrugem 
em estufa é prejudicado pela baixa temperatura e 
pouca luminosidade, havendo formação de pústulas 
menores, dificultando a identificação das raças. 

Muitas vêies de uma amostra de campo isolamos 
duas ou três raças diferentes. 

Devido ao fato d os uredosporos escaparem fácil-
mcnte do soro e flutuarem sAbre correntes de ar, 
há produção de considerável contaminação, sendo por 
vêxes difícil manter linhas puras de raças fisiológicas 
diferentes. 

DISCUSSÃO 

A escala de leitura adotada neste trabalho foi a 
de, bongo e Crispin (1962) que possui os graus de  

incidência de O a 5. Na escala utilizada por Ilarter e 
Zaumeyer (1941) a variação dos graus de incidên-
cia é de O a 10. O grau O denota imunidade e 10 
alto grau de suscetibilidade, com graus intermedi-
ários entre êstes dois extremos. Os graus 0, 1 e 2 
das duas escalas são iguais. Os graus 3 a 10 da es-
cala americana, são baseados no tamanho da pús-
tula. O grau 3 em ambas as escalas é semelhante e 
poderíamos igualar o grau 4 da escala de Dongo 
e Crispin (1962) aos graus 4, 5, 6, 7 e o grau 5 aos 
graus 8, 9, 10 da escala americana. 

Na escala mexicana os 5 graus se diferenciam cla-
ramente entre si. 

Das 34 raças identificadas nos Estados Unidos da 
América do Norte, pareceu-nos serem diferentes as 
raças identificadas neste trabalho, apesar de faltar 
a reação da variedade (n.° 780), 

O comportamento das variedades diferenciais em 
nosso meio, não dá boa indicação da variaçâo do or-
ganismo. - 

Comparando a reação das variedades diferenciais 
americanas às raças identificadas nos Estados Unidos 
da América do Norte com as raças 'aqui citadas, ob-
servamos que seu comportamento é diferente, 

A U.S. n,° 3 e a Kentucky Wonder Wax (n.° 765) 
dão reação fracionária a algumas raças nos Estados 
Unidos da América do Norte. Não observamos em 
nosso meio o mesmo. 

A U.S, n.° 3 tem reação constante a quase tôdas 
as raças recebendo grau 4 e uma pequena variação 
ocorre com as raças E, e 13,,. 

As variedades que se apresentaram como boas in-
dicadoras da variação do organismo foram a Califor-
nia Small White (n.° 643), a (n.° 765) e a 
(n.° 814), 

A California Small White (n.° 643) tem compor-
tamento diferente em nosso meio. Nos Estados Uni-
dos da América do Norte, as pástulas algumas vêzes 
variam do grau 3 ou 4 a 8 ou 10 numa mesma fôlha 
quando inoculada com raça pura, sendo classificada 
de acôrdo com o grau predominante sAbre a planta 
inoculada. Em nosso meio, esta variedade salienta-se 
por apresentar reaçôes extremas de 1 ou 4, sem apre-
sentar variação no tamanho de pústula à raça puri-
ficada. - 

O Pinto (n.° 650), variedade altamente suscetível 
nos Estados Unidos cia América, tem comportamento 
igual às nossas raças. Atualmente está sendo subs-
tituida pela variedade Pinto 111. 

As variedades Pinto 111 e Colden Cate Vax foram 
testadas em poucas raças por não contarmos com se-
mentes em quantidade suficiente. Mostraram-se 
ambas suscetíveis. A informação, no entanto, é pre- 
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cária. A Colden Cate Wax é uma nova variedade 
resistente a muitas raças nos Estados Unidos da Amé-
rica do Norte. 

A (n.° 181) naquele país tem sido retirada da 
lista de diferenciais por ser suscetível a tôdas as co-
leções de ferrugem. Notamos Que sua variação é pe-
quena e apresentou-se suscetível a um maior número 
de raças identificadas. 

Pareceu-nos interessante acrescentar provisbria. 
mente as variedades Cuva 168-N e Canário 101 por 
se mostrarem resistentes às raças identificadas. A va-
riedade Cuva 168-N tem se mostrado resistente em 
campo à ferrugem. Canario 101 é variedade que em 
campo sofre o ataque da ferrugem, mas que em es-
tado de plântula, em estufa, tem-se mostrado alta-
mente resistente. Sua reação 4 semelhante à obser-
vada no México, onde é usada devido à sua resis-
tência a grande número de raças, como progenitor 
em diferentes cruzamentos, nos programas de melho-
ramento naquele país. - 

QUADRO 3. Locais e número de rtzes em que foram 
isolada, as raças de Uromyees phaoeoli ver. typica em amostras 

colhidas em 1965 e fOCO na Encosta do Sudeste e Serra do 
Sudeste do Rio Grande do Sul 

Pelasse S. Lourenço Piratini 	Canguçu 

Tatal 
Rata 	1965 1916 1965 1906 1965 1966 1965 1966 

10 7 a 1 2 21 
P9 ........... 6 93 2 9 - 1 23 
13 	........... 5 6 3 3 - 17 

li 4 - 2 17 
2 6 2 2 3 15 

n o  ........... 9 3 1 1 - 14 
B 7 ........... 6 2 1 1 1 Ii 
B8 ........... 8 1 	- .- - 1 - - 10 
11 9 ........... 3 1 —————- 4 
li1 0 .......... 1 1 2 4 

1 1 	- - - - 1 	- 3 
Rio. ... ...... 3 — — — — — —. 3 
11 is .......... ... 2 - - 2 
B 14 .......... 2 ——————- 2 

1 1 —— --— —- 2 

Tot2l ...... 68 46 	- 8 7 24 7 - 150 

Certas raças como a lia e Be muito se assemelham, 
diferenciando-se pela reação de uma única variedade 
a (n°165). 

As raças B& e l3 têm sua diferenciação com as 
reações das variedades (n.° 765) e Mulatinho. 

As raças B1 e Es se diferenciam pelas reações das 
variedades (n.° 765) e Pinto (n.° 650) 

As raças E e E4 e as raças E3 e E, têm maior di-
ferenciação devido sômente às reações extremas - de 
1 e 4 na variedade (n.° 643). 

Estas raças semelhantes foram diferenciadas pelas 
reações distintas de apenas uma ou duas variedades. 
As demais raças são diferenciadas por mais de duas 
variedades com reações distintas - 

Observamos que certas diferenciações na reação 
das variedades diferenciais americanas a algumas 
raças são pequenas. - 

As variedades Cuva 168-N e Canário 101 nos dão 
boa diferenciação da raça Bit às demais raças, devido 
ao fato de estas variedades se mostrarem resistentes 
a tôdas as raças obtendo grau 2, e recebendo grau 
4 s?»nente a raça Eu. 

Com o conhecimento das raças ocorrentes nas di-
ferentes regiões, o fitotecnista terá as indicações ne-
cessárias para a escolha das variedades a serem usa-
das nos métodos de criação de variedades resistentes. 
Para isto torna-se necessário haver coleta de maior 
número de amostras por área cultivada, para melhor 
calcular-se a proporção de ocorrência das raças, bem 
como, procurar variedades que sejam boas indica-
doras da variação do patógeno. 

CONCLUSÕES 

Dentre as diversas raças de ferrugem que ocorre-
ram no ano de 1965 e 1966 na Encosta do Sudeste e 
Serra do Sudeste do Rio Carnde do Sul, foram iden-
tificadas 15 raças fisiológicas de Uromyces phaseo1 
var. ty pica do feijoeiro, usando-se a série diferencial 
de Harter e Zaumeyer (1941) e a escala de leitura 
de Dongo e Crispin (1962). 

Dus raças predominaram e foram as de maior 
freqüência nas regiões citadas: E1 e B. As raças 
Be, B,, E, e Ei, aumentaram sua freqüência no ano 
de 1966 e as raças E1 , 134, Ee, E7, E5, B. e B. di-
minuiram, enquanto a raça E1, permaneceu constante. 
As raças E1, e E 1, ocorreram em 1965 e a B. no 
ano de 1966. A raça Eu salientou-se das demais pela 
sua virulência, atacando inclusive a variedade Caná-
rio 101 e Cuva 168-N, que se mostraram resistem 
tes às demais raças. 

As diferenciais americanas não são tão boas indi-
cadoras em nossas condições como nos Estados Uni-
dos da América do Norte. 

Neste trabalho sentimos que há necessidade de f a. 
zermos uma série de variedades diferenciais adaptadas 
às nossas condições e que sejam boas indicadoras da 
variação do organismo. 

Há necessidade, pelo fato de as regiões citadas 
serem geogràficamente grandes, e o feijoeiro ser eul. 
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tivado em pequenas áreas, de maior número de amos-

tras. 

A variedade Canário 101 apresentou notável resis-

tência em estufa, sendo sua reação nestas condições, 

semelhante à observada no México. 
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IDENTLFICATION OF RUST PHYSIOLOCICAL TIACES (Uromyces phaseoli typica Ardi.) 

ON BEANS (Phaseolus vuIgarL L.) IN TWO FJIYSIOGRAPIIICAL REGIONS OF RIO 

GRANDE: DO SUL, BRAZIL 

Abstract 

Ia 1985 and 1966 a survey was nade of physiologi 
of beans (Phaseolus euigarls L.) from samples collec 
Pelotas and São Lourenço and ou the Serra do Su 
Grande do Sul, Brazil. 

Fifteen races were identified by use of the reaction 
Zaumeyer (1941) foliowing the scale of reading of 
Dongo and Crispin (1902). 

The races cl greatest frequency were B5 and Bz du 
ia 1966; whereas. faces B,, B4, Be, B 7, Bs and B51 
B, were isolated only lii 1965 and B. only in 1966.  

cal racs of rust (Uromyces phaseofl var. tsj pica Ardi.) 
ted ou the Eneasta do Sudeste in the counties ol 
deste in the counties ol Piratini and Canguçu cl Rio 

of six differentlal varieties adopted b' Ilarter and 
reaction ol the varieties to the pathogen elaborated by 

ring 1965 and 1966. Races B, Ri, B5 and B50 increased 
decrcased. Race B,5 remained constant. Races Es and 
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